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RESUMO 

 

O presente estudo avalia a utilização do pó de concha do marisco Anomalocardia flexuosa 

como alternativa ecológica e econômica aos produtos convencionais utilizados na aquicultura 

para correção de pH, alcalinidade e dureza da água. A mariscagem é uma prática tradicional 

em municípios como Igarassu-PE, desempenhada principalmente por mulheres, e gera como 

resíduo uma grande quantidade de conchas descartadas de forma inadequada, acarretando 

problemas ambientais. Por tanto, a fim de reutilizar este descarte, considerando o alto teor de 

carbonato de cálcio presente nas conchas (cerca de 44,48 de Ca e Mg), investigou-se o 

potencial do pó de concha como corretivo ambiental. A princípio, o estudo visou identificar a 

granulometria ideal do pó de concha para uso em sistemas aquícolas. Foram avaliadas 

diferentes tamanho de partículas (300, 425 e 850 µm) em unidades experimentais com água 

em aeração constante, medindo-se parâmetros de pH, alcalinidade e dureza em intervalos de 

24, 48 e 72 horas. Os resultados indicaram que a granulometria mais fina (300 µm) 

proporcionou maiores elevações nos níveis de alcalinidade e dureza, com pouca variação no 

pH, demonstrando maior eficiência. Apesar disso, granulometrias menores exigem maior 

esforço e custo de processamento. O pó de concha é um eficiente alcalinizante e regulador de 

dureza, sem causar alterações drásticas no pH (<1,0), a concentração ideal de aplicação foi de 

325 g/m³. Além disso, quando comparado com bicarbonato de sódio, o pó de concha é mais 

eficiente para elevar a dureza, e eleva mais a alcalinidade do que a cal sem alterar o pH da 

água. A validação tecnológica do pó de concha em água de piscicultura e aquaponia, confirma 

o potencial do uso de pó de concha para elevar a alcalinidade e dureza do sistema. 

Palavras-chave: Pó de Concha, alcalinidade, dureza. 
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ABSTRACT 

 

The present study evaluates the use of shell powder from the clam Anomalocardia flexuosa as 

an ecological and economic alternative to conventional products used in aquaculture for 

correcting water pH, alkalinity, and hardness. Shellfishing is a traditional practice in 

municipalities such as Igarassu-PE, primarily performed by women, and generates a large 

volume of shells as waste. These are often disposed of improperly, leading to environmental 

issues. Therefore, to repurpose this waste—considering the high calcium carbonate content in 

the shells (approximately 44.48% of Ca and Mg)—the potential of shell powder as an 

environmental corrective was investigated. Initially, the study aimed to identify the ideal 

particle size of the shell powder for use in aquaculture systems. Different particle sizes (300, 

425, and 850 µm) were evaluated in experimental units with constant aeration, measuring pH, 

alkalinity, and hardness at 24, 48, and 72-hour intervals. The results indicated that the finest 

particle size (300 µm) provided the greatest increases in alkalinity and hardness levels with 

minimal pH variation, demonstrating higher efficiency. Nevertheless, smaller particle sizes 

require greater processing effort and cost. Shell powder is an efficient alkalizing agent and 

hardness regulator that does not cause drastic pH changes (< 1.0); the ideal application 

concentration was 325 g/m³. Furthermore, when compared to sodium bicarbonate, shell powder 

is more efficient at increasing hardness; it also raises alkalinity more effectively than lime 

without altering the water's pH. The technological validation of shell powder in fish farming 

and aquaponics water confirms its potential for increasing system alkalinity and hardness. 

 

Keywords: Shell powder, alkalinity, hardness.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, em diversos municípios costeiros como Igarassu (PE), a mariscagem é uma 

atividade tradicional e multigeracional, essencial para a subsistência e geração de renda local 

(CUNHA et al., 2025). Majoritariamente feminina, a atividade na região, representada por 98% 

das mulheres cadastradas em colônias e associações locais, gera uma produção individual de 

cerca de 2,8 toneladas de marisco por mês. Contudo, como as conchas representam 75% do 

peso do animal, estima-se um acúmulo anual de 25,2 toneladas de resíduos por marisqueira. O 

descarte inadequado desses subprodutos em terrenos baldios ou no ambiente marinho gera 

sérios problemas ambientais, desde a proliferação de vetores e odores desagradáveis até o 

assoreamento de corpos d'água, comprometendo a própria sustentabilidade da atividade 

(CUNHA et al., 2025). 

Paralelamente ao desafio do descarte, a aquicultura nacional apresenta um crescimento 

vigoroso. A produção de camarões marinhos, por exemplo, atingiu 146,8 mil toneladas em 

2024, com expansão significativa para áreas interiores de baixa salinidade (IBGE, 2024; 

CODEVASF, 2024). Da mesma forma, a tilápia (Oreochromis niloticus) consolida-se como a 

principal espécie cultivada, representando 99,78%, quase a totalidade da produção nacional de 

peixes (MPA, 2024). Em sistemas de alta densidade, essas culturas exigem um controle 

rigoroso da alcalinidade e do pH. Durante a nitrificação, onde a amônia (NH3
+) é convertida em 

nitrito (NO2
-) e nitrato (NO3

-), ocorre o consumo contínuo de íons carbonato e bicarbonato, que 

atuam como tampões no sistema (SÁ, 2023). Sem a correção frequente com compostos 

alcalinizantes, as oscilações de pH podem ser fatais ou prejudiciais ao metabolismo dos animais 

(OWATARI, 2022). 

Diante da alta demanda por corretivos, as conchas de Anomalocardia flexuosa surgem 

como uma alternativa promissora. Estudos indicam que esse material possui cerca de 95,40% 

de carbonato de cálcio (LO MONACO et al., 2015). Além da riqueza mineral, o pó de concha 

apresenta uma solubilidade de 0,1 g/L, valor dez vezes superior ao do calcário mineral comum 

(0,01 g/L), o que confere maior eficiência na correção da acidez e dureza da água (CYSY, 

2018). Embora produtos como bicarbonato de sódio (NaHCO3) e hidróxido de cálcio 

(Ca(OH)2) sejam amplamente utilizados, a busca por insumos sustentáveis e de baixo custo é 

prioritária para o setor. 

Mediante o exposto, o presente trabalho avalia o pó de concha da Anomalocardia 

flexuosa como uma alternativa ecológica e economicamente viável ao uso de carbonatos 

comerciais na aquicultura, visando transformar um passivo ambiental em um recurso 

estratégico para a produção aquícola. 



15  

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1. Coleta e Processamento de material 

A coleta das conchas de marisco foi feita na Praia de Mangue Seco, Nova Cruz, 

Igarassu-PE (7°49'29.4"S 34°50'38.1"W), vide figura 1, em seguida as conchas foram 

transportadas para o Laboratório de Maricultura Sustentável (LAMARSU) da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), onde foram selecionadas, levadas e secadas. 

 

Figura 1. Coleta de conchas de Anomalocardia flexuosa, na praia de mangue seco, 

Igarassu – PE 

 

Fonte: Acervo pessoal 

Em seguida as conchas foram trituradas no Laboratório de Pequenos Ruminantes do 

departamento de zootecnia da UFRPE, em um triturador de Facas, tipo Willye, STAR FT 80, 

com tela de 2 mm. Posteriormente o resíduo granular foi peneirado em um jogo de peneiras 

para separação dos grânulos em 300 µm, 425 µm e 850 µm.   

 

Figura 2. Processo de trituração (A) e peneiramento do pó de conchas (B). 
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Fonte: Acervo pessoal 

2.2. Procedimentos experimentais 

Para compreender as características ótimas de utilização do pó de concha, foram 

realizados quatro diferentes ensaios experimentais, visando determinar a granulometria ideal, a 

concentração ótima de aplicação, comparação com diferentes alcalinizantes comerciais e 

validação técnica do produto. 

2.2.1. Primeiro experimento: Determinação da melhor granulometria de 

aplicação do pó de concha. 

A princípio foi realizado um experimento com o objetivo de determinar a granulometria 

ideal para utilização do pó de concha no tratamento de água, a hipótese é que grânulos menores, 

por possuir uma superfície de contato maior, se solubilizem mais facilmente e proporcione 

maior aumento da alcalinidade e dureza. 

O experimento foi realizado no laboratório de maricultura sustentável (LAMARSU) da 

UFRPE, foram avaliadas tréplicas de 4 tratamentos, com diferentes granulometrias, como 

exposto na tabela 1. Foram adicionados 2g (500 g/m³) do pó de concha de marisco nos 

tratamentos T300, T425 e T850, enquanto o tratamento controle (TControle) não houve adição. 

Cada unidade experimental (4L), constou com aeração constante para melhor homogeneização 

e dissolução do produto.  

 

Tabela 1. Tratamentos do experimento – Determinação da melhor granulometria de aplicação 

do pó de concha. 

A B 
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Tratamentos Granulometria 

TControle Controle 

T300 Menor que 300 µm 

T425 Entre 300 µm e 425 µm 

T850 Entre 425 µm e 850 µm 

 

Os parâmetros pH, alcalinidade e dureza, foram aferidos conforme metodologia descrita 

anteriormente, nos períodos de 24h e 48h, após adição do pó de concha. 

2.2.2. Segundo experimento:  Determinação da concentração ideal de aplicação de 

produto a base de pó de conchas. 

A partir do primeiro experimento foi determinada a melhor concentração do pó de 

concha a ser aplicada, o experimento foi realizado em tréplicas de 6 tratamentos, foram 

avaliadas as concentrações de T1 – Controle (0 g/m³), T2 – 25 g/m³, T3 - 50 g/m³, T4 - 100 

g/m³, T5 - 200 g/m³ e T6 - 400 g/m³. As análises de pH, alcalinidade e dureza foram realizadas 

como a metodologia descrita anteriormente, mas apenas para o tempo de 24 h, tendo em vista 

que após este período não foram identificadas variações significativas. A partir dos dados foi 

plotado um modeto matemático para determinar a concentração de máxima eficiência de 

utilização do pó da concha. 

2.2.3. Terceiro Experimento: Efeitos de diferentes alcalinizantes (bicarbonato, cal 

hidratada e pó de conchas) sobre o pH, alcalinidade e dureza da água doce.  

Nesse experimento foram avaliados três diferentes alcalinizantes (cal hidratada, 

bicarbonato e o pó de concha). A comparação foi realizada para o ponto de máxima eficiência 

encontrado no experimento anterior. Para efeito de comparações, a quantidade de produtos 

aplicadas foram calculadas para igualar ao ponto de máxima eficiência descoberta no 

experimento anterior. O ajuste de alcalinidade foi determinado a partir da seguinte fórmula:  

Quantidade de produto = Variação da Alcalinidade¹ / PRNT² 

¹Alcalinidade desejada – Alcalinidade atual da água 

²Bicarbonato de Sódio (NaHCO3, 27% Na, poder relativo de neutralização total 55%); 

Cal Hidratada (Ca(OH)2, 54% de Ca, poder relativo de neutralização total 81%). 

O experimento foi realizado em tréplicas, em recipientes de 4 L, com aeração constante. 
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Foram aferidos o pH nos tempos 0 h, 5 min, 30 min, 1 h, 12 h, 24 h, 48 h e 72 h; alcalinidade 

nos tempos 24 h, 48 h e 72 h; dureza no tempo de 24 h.  

2.2.4. Quarto Experimento: Comparação do produto utilizando diferentes águas 

de cultivo. 

Os melhores resultados encontrados no primeiro e segundo experimento foram 

avaliados utilizando água de diferentes cultivos, A – Água de piscicultura semintensiva 

(tilapicultura); B – Água de aquaponia (tilapicultura e manjericão). Foram realizadas aferição 

de pH nos tempos 0 h, 5 min, 30 min, 1 h, 12 h, 24 h, 48 h e 72 h; alcalinidade e dureza nos 

tempos 0 h, 24 h, 48 h e 72 h. 

2.3. Análise de qualidade de água 

O pH foi determinado no pHmetro de bancada AK130 – Max (Akso), do LAMARSU. 

A alcalinidade total foi determinada por meio de um método titulométrico com ácido sulfúrico 

(0,1 M) (APHA, 2012) e calculada a partir da equação, “Alcalinidade total (mg/L CaCO3) = 

Volume gasto do ácido ×50”. A dureza total foi analisada pelo método titulométrico de 

complexação (APHA, 2012) e calculada a partir da equação, “Dureza total (mg/L CaCO3) = 

Volume gasto ×20 ×diluição”. As análises de alcalinidade e dureza foram realizadas no 

Laboratório de Limnologia – LABLING, da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

2.4. Análise estatística  

As análises estatísticas foram realizadas utilizando o software R 4.5.1. Os dados foram 

checados quanto à homogeneidade das variâncias com o teste de Levene e normalidade usando 

o teste de Shapiro-Wilk. Para os dados normais e homogêneos, foi aplicada a ANOVA, seguida 

do teste de comparação de médias de Tukey (p≤ 0,05), quando observadas diferenças 

significativas. Para os dados não paramétricos, foram aplicados o teste Kruskal-Wallis (α < 

0,05) seguido do teste de Dunn (α < 0,05). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Primeiro experimento: Determinação da melhor granulometria de aplicação do pó 

de concha. 

Os dados obtidos com este experimento estão expressos na tabela 2. Quanto ao pH, a 

análise estatística realizada pelo teste não paramétrico de Kruskal-Wallis indicou que não 
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houve diferença significativa entre os tratamentos avaliados (p > 0,05), demonstrando que as 

diferentes concentrações testadas não alteraram o pH da água de forma distinta entre si. 

 

Tabela 2. Efeitos de diferentes granulometrias do pó de concha nas variáveis de qualidade de 

água. 

  pH Alcalinidade Dureza 

Tempo Tratamento Média ± DP Significância Média ± DP Significância Média ± DP Significância 

24h 0 7.80 ± 0.15 a 15.00 ± 0.00 c 31.78 ± 5.12 b 

24h 300 7.88 ± 0.02 a 88.33 ± 7.64 a 62.71 ± 4.59 a 

24h 425 7.82 ± 0.08 a 46.67 ± 2.89 b 53.46 ± 10.16 a 

24h 850 7.88 ± 0.02 a 43.33 ± 2.89 b 45.37 ± 5.78 ab 

48h 0 7.76 ± 0.13 a  15.00 ± 0.00 c 35.73 ± 4.58 b 

48h 300 7.77 ± 0.06 a 105.00 ± 8.66 a 68.41 ± 3.96 a 

48h 425 7.73 ± 0.08 a  60.00 ± 8.66 b 60.97 ± 2.86 a 

48h 850 7.77 ± 0.06 a  63.33 ± 2.89 b 58.12 ± 7.98 a 

 

Figura 3. Comparação da variação da alcalinidade em diferentes granulometrias. 

 

A partir destes resultados identificamos que partículas com granulometria inferiores a 

300 µm, teve um desempenhou significativamente melhor na alcalinidade (Figura 3), isto 

corrobora com o pressuposto anterior, os quais partículas menores possuem maior área de 

superfície e por consequência são mais facilmente dissolvidas. 

 

Figura 4. Variação da dureza ao longo do tempo utilizando diferentes granulometrias do pó de 

concha. 
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Ademais, os resultados de dureza em 24 h e 48 h também se destacaram nesta 

granulometria. (Figura 4). 

3.2. Segundo experimento: Aplicação de diferentes concentrações de pós de concha 

para determinação da concentração ideal 

O efeito de diferentes concentrações de pó de conhas (< 300 µm), sobre a alcalinidade e 

dureza da água estão expressos na tabela 3, após 24 horas de aplicação é possível observar um 

incremento da alcalinidade e dureza para todos os tratamentos. Além disso, quanto maior a 

quantidade de pó e quanto mais fino, mais turva fica a água.  

 

Tabela 3. Efeitos de diferentes concentrações do pó de concha nas variáveis de qualidade de 

água. 

 Alcalinidade Dureza 

Tratamento Média ± DP Significância Média ± DP Significância 

Controle 20.0 ± 0.00 e 15.4 ± 4.35 f 

25g/m³ 43.3 ± 5.77 a 29.5 ± 1.29 a 

50g/m³ 50.0 ± 5.00 a 36.7 ± 0.57 b 

100g/m³ 63.3 ± 5.77 b 50.7 ± 0.61 c 

200g/m³ 78.3 ± 2.89 c 65.4 ± 2.31 d 

400g/m³ 93.3 ± 2.89 d 73.6 ± 2.71 e 

 

Por outro lado, como forma de encontrar o valor real da concentração do pó de concha 

foi realizada uma regressão quadrática da alcalinidade (Figura 6) foi possível determinar, 

através da inflexão da curva o ponto de máxima eficiência do produto (323,17 g/m³). Além 
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disso, para a dureza (Figura 7), o ponto de máxima encontrado foi de 323,41 g/m³. Isto 

demonstra que a utilização de doses superiores a aproximadamente 323 g/m³, pode refletir em 

um aumento no custo de aplicação do produto sem resultar em um aumento representativo dos 

respectivos parâmetros.  

 

Figura 5. Efeito da aplicação de diferentes concentrações de pó de concha sobre a alcalinidade. 

 

 

Figura 6. Efeito da aplicação de diferentes concentrações de pó de concha sobre a dureza da 

água doce. 

 

 

3.3. Terceiro Experimento: Efeitos de diferentes alcalinizantes (bicarbonato, cal 

hidratada e pó de conchas) sobre o pH, alcalinidade e dureza da água doce 

O efeito dos diferentes alcalinizantes sobre a alcalinidade, pH e dureza estão expressos 

na tabela 4. É possível observar diferenças significativas para os pH durante as primeiras 12 

horas pós aplicação dos produtos (Figura 8). Um aumento abrupto do pH foi observado no 

tratamento com cal hidratada a partir dos 5 minutos (incremento de aproximadamente 2,6 no 

pH), seguido pelo pó de conha (incremento de aproximadamente 0,8 no pH). É importante 

ressaltar que variações superiores a 1 parte de pH podem causar prejuízo a saúde dos 

organismos cultivados, sendo um entrave da aplicação desse produto em viveiros e tanques já 

povoados (SÁ, 2023). 
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Tabela 4. Efeitos de diferentes alcalinizantes nas variáveis de qualidade de água.

 

 

Figura 7. Efeito de diferentes alcalinizantes sob o pH da água de cultivo ao longo de 72 horas. 

 

 

Não foram observadas diferenças significativas entre a alcalinidade para os tratamentos 

de pó de conha e bicarbonato de sódio, durante as 72 h de período experimental (Figura 8), 

entretanto o valor de cal hidratada foi inferior a esses tratamentos. O PRNT dos alcalinizantes 

podem ser influenciados por diferentes fatores, tais como tamanho das partículas, grau de 

pureza dos reagentes e o poder neutralizante das substâncias, estas variações podem fazer com 

os valores de alcalinidade da cal hidrata sejam inferiores aos demais tratamentos. 

 

 

Tratamento Média ± DP Sig Média ± DP Sig Média ± DP Sig Média ± DP Sig Média ± DP Sig Média ± DP Sig Média ± DP Sig Média ± DP Sig
CONTROLE  8.11 ± 0.28 a  8.11 ± 0.28 c  8.44 ± 0.12 c  8.35 ± 0.15 c  8.40 ± 0.03 c  7.93 ± 0.08 c  8.03 ± 0.12 b  7.93 ± 0.10 c
CAL H.  8.11 ± 0.28 a 10.70 ± 0.10 a 10.72 ± 0.11 a 10.70 ± 0.12 a  8.53 ± 0.04 b  8.20 ± 0.05 b  8.18 ± 0.14 ab  8.12 ± 0.06 b
BICARBONATO  8.11 ± 0.28 a  8.43 ± 0.12 c  8.70 ± 0.18 c  8.67 ± 0.12 bc  8.70 ± 0.04 a  8.40 ± 0.06 a  8.35 ± 0.03 a  8.42 ± 0.03 a
PÓ DE CONCHA  8.11 ± 0.28 a  9.05 ± 0.24 b  9.18 ± 0.25 b  8.89 ± 0.28 b  8.55 ± 0.04 b  8.21 ± 0.05 b  8.18 ± 0.06 ab  8.20 ± 0.04 b

Tratamento Média ± DP Sig Média ± DP Sig Média ± DP Sig
BICARBONATO 101.67 ± 5.77 a 101.67 ± 2.89 a 103.33 ± 2.89 a
CAL H.  70.00 ± 5.00 b  76.67 ± 7.64 b  78.33 ± 5.77 b
CONTROLE  16.67 ± 2.89 c  16.67 ± 2.89 c  18.33 ± 2.89 c
PÓ DE CONCHA  95.00 ± 0.00 a  96.67 ± 2.89 a  98.33 ± 5.77 a

Tratamento Média ± DP Sig
BICARBONATO 101.67 ± 2.89 b
CAL H.  76.67 ± 7.64 ab
CONTROLE  16.67 ± 2.89 b
PÓ DE CONCHA  96.67 ± 2.89 a

Dureza
24h

Alcalinidade

48h 72h
pH

24h 48h 72h

5min 30min 1h 12h 24h0h
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Figura 8. Efeito de diferentes alcalinizantes sob a alcalinidade da água de cultivo ao longo de 

72h. 

 

 

Em relação a dureza da água, é possível observar um aumento nas concentrações para 

os tratamentos que utilizam pó de concha e hidróxido de cálcio (Figura 9). Isto se deve 

principalmente aos elevados teores de cálcio e magnésio presentes nestes alcalinizantes, onde a 

cal hidratada possui aproximadamente 54,11% de Ca, enquanto o pó de conchas apresenta 

aproximadamente 44,48 % de Ca e Mg na sua composição. Enquanto isso, o uso de bicarbonato 

não se mostrou eficaz no aumento da dureza da água.    

 

Figura 9. Efeito de diferentes alcalinizantes sob a dureza da água de cultivo após 24h de 

aplicação. 

 

Os resultados apresentam uma relevância frente ao cultivo de organismos aquáticos em 

água doce, em sua maioria deficiente de minerais e carbonatos que compõem a alcalinidade e 
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dureza da água. Principalmente na perspectiva do cultivo de crustáceos dulcícolas, tais como os 

animais representantes do gênero Macrobrachium. Isso deve-se ao fato de os animais 

possuírem um exoesqueleto altamente mineralizado que requer relativamente grandes 

quantidades de cálcio e magnésio para suplementar os minerais perdidos durante a ecdise. 

3.4. Quarto Experimento: Comparação do produto utilizando diferentes águas de 

cultivo. 

O efeito da aplicação do pó de concha nas diferentes águas de cultivo A - Água de 

piscicultura semintensiva (tilapicultura); B – Água de aquaponia (tilapicultura e manjericão), 

sobre o pH, alcalinidade e Dureza estão expressos na tabela 5. Foi observado um aumento do 

pH para ambos os tratamentos nas primeiras 12 horas pós aplicação do produto, esse aumento 

ocorre a depender do tamponamento da água, neste caso a água de áquaponia sofreu uma 

variação de 1.3 partes de pH, já a água de piscicultura apenas 0.6 (Figura 10). 

 

Tabela 5. Efeitos do pó de concha nas variáveis de qualidade de água em diferentes meios. 

 

Figura 10. Efeitos do pó de concha no pH em água em diferentes meios. 

 

Tempo        A               B       Tempo A B Tempo A B
0h     7.84 ± 0.04 d   7.77 ± 0.05 e 0h     83.33 ± 1.15 b  23.50 ± 0.00 b 0h    107.0 ± 11.6 b 25.1   ± 2.55 c

5min   8.31 ± 0.03 a   9.16 ± 0.09 a 24h    95.17  ± 1.89 a  62.67 ± 2.75 a 24h   203.0 ± 12.7 a 102.0 ± 3.52 a 

30min  8.36 ± 0.06 a   8.93 ± 0.04 b 48h    87.17 ± 6.60 ab  58.50 ± 1.41 a 48h   181.0 ± 15.3 a 85.7   ± 4.94 b

1h     8.26 ± 0.02 ab  8.62 ± 0.10 c 72h    91.67 ± 2.08 ab  65.00 ± 3.77 a

12h    8.14 ± 0.06 c   8.17 ± 0.10 d 

24h    8.16 ± 0.02 bc  8.13 ± 0.09 d 

48h    8.18 ± 0.01 bc  8.13 ± 0.03 d 

72h    8.19 ± 0.01 bc  8.11 ± 0.07 d 

pH Alcalinidade Dureza
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No tratamento B, a aplicação do alcalinizante a base de concha foi responsável por um 

incremento significativo da alcalinidade da água (aproximadamente 40mg/L). Enquanto no 

tratamento A, apesar do incremento após a aplicação (aproximadamente 12mg/L), há uma 

redução da alcalinidade após 48h, possivelmente devido ao consumo dos ions de carbonato 

pelas bactérias quimioautotróficas presentes na água desse sistema de cultivo (Figura 11). 

 

Figura 11. Efeitos do pó de concha na alcalinidade em água em diferentes meios. 

 

Figura 12. Efeitos do pó de concha na alcalinidade em água em diferentes meios. 

 

Enquanto para a dureza (Figura 12), foram observados incrementos após 24h das 

concentrações, entretanto houve uma redução após 48h para a água do tratamento B, 

possivelmente pelo consumo das microalgas presentes na água. 
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4. CONCLUSÃO 

A partir dos resultados encontrados neste trabalho, é possível concluir que o pó de 

concha pode ser um produto eficiente para elevar os níveis de alcalinidade e dureza em 

sistemas dulciaquícolas. A presente pesquisa encontrou dados importantes para o manejo 

deste produto no mercado, como: partículas menores que 300 µm e concentração ideal de 

aproximadamente 325 g/m³. Além disso, quando comparado com bicarbonato de sódio, o pó 

de concha é mais eficiente para elevar a dureza, e eleva mais a alcalinidade do que a Cal 

Hidratada sem alterar bruscamente o pH da água.  

A concha é um resíduo de baixo interesse comercial, portanto alternativas para 

aplicações desse resíduo pode melhorar a saúde humana de povos ribeirinhos, o meio 

ambiente costeiro e solucionar problemas da indústria aquícola com baixo custo e promover a 

economia circular. Novas pesquisas devem ser realizadas como forma de avaliar 

economicamente a inserção desse produto no mercado.  
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